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INTERCULTURALIDADE NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS NA E DA EDUCAÇÃO
INFANTIL
Luciana de Cássia de Araújo Gonçalves ¹
INTRODUÇÃO
Este  texto  apresenta  o  estágio  atual  de  construção  do pré-projeto  de  TCC do  curso  de
Pedagogia, elaborado durante a disciplina Pesquisa e Processos Educativos VI.
O tema que originou este pré-projeto veio se construindo a parti de minha construção como
acadêmica e futura educadora, na qual me deparei com várias discussões sobre a importância da
infância e do respeito ao sujeito  criança. Assim foi se edificando minha inquietação em buscar
como as pesquisas vêm tratando nos espaços de convivência infantil formal, os diálogos com as
várias culturas, já que se trata de uma fase em que os sujeitos mais experienciam a vida e por
entender  como  Amaral  (2015,  p.5)  que  “essas  vivências,  boas  ou  ruins,  são  as  que  mais
intensamente marcam os sujeitos”.
Estas crianças ao transitar por várias manifestações multiculturais nestes espaços, oferece
vivências  plurais  de  culturas,  linguagens  e  pensamentos,  que  se  estende  além  do  contexto
monocultural, eurocêntrico, geracional e patriarcal.
É neste contexto que surge o conceito de interculturalidade, usado para indicar um conjunto
de propostas de convivência democrática entre diferentes culturas, buscando a integração
entre elas sem anular sua diversidade, ao contrário, “fomentando o potencial criativo e vital
resultante das relações entre diferentes agentes e seus respectivos contextos” (Fleuri, 2005,
apud Vasconcelos, p.1).
Desta  forma,  na  pesquisa  em  andamento  tenho  como  objetivo  analisar  nos  trabalhos
publicados  nos  bancos  bibliográficos,  como  as  práticas  educativas  na  e  da  educação  infantil
trabalham com a interculturalidade e por entender ainda como Gaudio (2014), que a produção do
conhecimento é coletiva, da qual fazem parte saberes anteriormente formulados. Assim este projeto
tem  como  mote  apresentar  uma  busca  bibliográfica  e  exploratória,  nos  bancos  de  teses  e
dissertações  da  CAPES  e  de  artigos  da  ANPEd,  das  pesquisas  realizadas  acerca  das  práticas
educativas  interculturais  nos  espaços  formais  de  educação  infantil.  A proposta  é  realizar  um
mapeamento das pesquisas e saber o que descrevem os autores sobre a problemática: Como, se, e de
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que maneira as pesquisas no banco de teses e dissertações da CAPES e de artigos da ANPEd vêm
tratando o assunto da interculturalidade na e da educação infantil entre os anos de 2012 e 2016?
MATERIAL E MÉTODOS
A etapa da pesquisa que ora relatamos se refere à construção do “estado da arte”. A busca
por  trabalhos  publicados  foi  delimitada  no  período  entre  2012  e  2016,  nos  bancos  de  teses  e
dissertações da CAPES e da ANPEd, que tenham desenvolvido as temáticas da interculturalidade
nos espaços de educação infantil formal. Até aqui realizamos, portanto, uma pesquisa bibliográfica
de natureza exploratória.
No primeiro momento a pesquisa foi realizada no site do banco de teses e dissertações da
CAPES  com  as  palavras-chave  "interculturalidade"  e  "educação  infantil",  resultou  242.111
trabalhos,  ao  refinar  a  pesquisa  com  o  filtro  “Ciências  Humanas”  em  “grande  área  do
conhecimento” resultou 36.458 trabalhos, no filtro “área do conhecimento” foi aplicado o filtro
“Educação”, resultando em 13.090 pesquisas, no filtro “área de concentração” a escolhado do filtro
foi “educação escolar” com 475 resultados.
No ano de 2012 não houve resultado, no ano de 2013 apareceram 93 trabalhos, em 2014
foram 139 pesquisas,  já  em 2015 foram 112.  Ao fazer  a  análise  minuciosa  e  ler  os  resumos,
chegamos à conclusão que nenhum deles se relacionava diretamente à temática.
Já no sítio da ANPEd com o recorte de 5 anos, de 2012 a 2016, inicialmente as fontes de
pesquisas seriam apenas dois encontros, dado que as reuniões da ANPED são bianuais. Para ampliar
o universo de possibilidades a opção foi pesquisar não só os encontros nacionais, como também os
regionais da ANPED sul. Tomando por base o ano de 2012, na 35ª reunião nacional, não houveram
resultados relacionados a temática, no ano de 2013, na 36ª reunião nacional, houve o trabalho de
Arenhart, “Culturas infantis em contextos desiguais: marcas de geração e classe social”. Em 2014,
na X reunião da ANPEd Sul, o trabalho de Gaudio “Infância e relações étnico-raciais: o caso de
uma instituição de educação infantil”; no 37º encontro nacional, em 2015 a pesquisa de Amaral, “A
infância pequena e  a construção da identidade étnico-racial  na educação infantil”  e “Dimensão
étnico-racial na educação infantil: um olhar sobre a perspectiva das crianças” de Gaudio; já na XI
ANPEd Sul, não localizamos resultados relacionados a temática.
Assim, as fontes são 4 pesquisas publicadas na ANPEd, uma no ano 2013, outra em 2014 e
dois trabalhos de 2015, já que nos bancos da CAPES e da ANPEd em 2012 e 2016 não encontramos
trabalhos relacionados com as palavras interculturalidade e educação infantil.
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A fundamentação teórica vem dos autores que a base de dados forneceu, bem como Fleuri,
2002,  este  por  entender  que  é  o  pesquisador  que  investiga  a  temática  central  da  pesquisa:
interculturalidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como a pesquisa está em andamento, só é possível apresentar resultados parciais, o que está
sistematizado na tabela 1:
Não é objetivo desta  pesquisa fazer  uma análise  profunda dos  dados quantitativos dos
trabalhos apresentados, porém, é importante fazer algumas pontuações: todos as autoras são do sexo
feminino, 3 são do Sul e 1 do Sudeste do país, 2 trabalhos são da mesma autora. O que se observa
neste quadro é que as pesquisas ainda se encontram concentradas no sul e sudeste do país e que
todas as autoras são do sexo feminino, sendo que dois trabalhos foram apresentados pela mesma
autora, Gaudio, um na X ANPEd Sul e outro na 37ª reunião nacional da ANPEd, com investigações
diferentes sobre a mesma temática.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo de minha trajetória de vida defrontei-me com batalhas de autoafirmação de grupos
e pessoas problematizando as questões das padronizações religiosas, étnicas, morais, geracionais, de
gênero,  físicas,  psicológicas e  sociais,  perpetuando processos excludentes que culminam com o
racismo e o preconceito.
A proposta  deste trabalho é saber  quais os avanços foram alcançados nas pesquisas nos
últimos  cinco anos,  2012 a  2016,  em relação aos  contextos  interculturais  na  educação infantil
formal, sujeitos de 0 a 6 anos, e quais as propostas de práticas pedagógicas que contemplam as
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várias culturas, a fim de alcançar a cidadania de direitos. Neste contexto é o que Amaral nos aponta
como fundamental para o construto do individuo social, já que,
as instituições de educação infantil são espaços que representam para as crianças um local
de formação cultural, de encontro,  e ainda, como afirma Bondioli (2007), “lugares para
crescer”  e  crescer  de  um  modo  ampliado,  não  apenas  física  ou  intelectualmente,  mas
culturalmente, socialmente, psicologicamente, enfim, em todos os aspectos que constitui o
ser humano. (Amaral, 2015, p.3)
Até dado momento, estes foram os trabalhos obtidos, pois a pesquisa está em construção.
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